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Resumo
Este artigo busca realizar uma breve revisão bibliográfica sobre mu-
danças climáticas e novas mídias e uma análise exploratória de grupos de
interesse sobre o tema em redes sociais digitais. As redes sociais digitais
tornaram-se um popular meio de veiculação, disseminação e produção de
conteúdo, de modo que é relevante estudar as representações das mu-
danças climáticas aí presentes. No âmbito ibero latino-americano esta é
uma importante lacuna de investigação, que este artigo, como estudo pré-
vio para um projeto mais alargado, contribui para suprir através de uma
análise do Facebook. Apresentam-se vários dados relativos à distribuição
de grupos de interesse sobre mudanças climáticas, funções dos conteúdos
publicados, origem das publicações e níveis de atividade dos grupos. A
partir disto, apontam-se pistas para investigação posterior. 
1. Introdução
apesar de os meios de comunicação tradicionais ainda serem a principal
fonte de informação sobre mudanças climáticas para a maior parte das pessoas,
a importância da internet tem crescido (e.g. schäfer, 2012). neste contexto, as
redes sociais digitais tornaram-se um meio de veiculação, disseminação e pro-
dução de dados, tornando relevante o estudo dos conteúdos aí publicados.
as redes sociais digitais propiciam a formação de “novos” movimentos sociais
e formas de representação pública (andrade, 2011; Castells, 2013; gerbaudo,
2012) através de grupos de interesse em comum. segundo o’neill & Boykoff
(2011), as redes sociais e outras mídias digitais têm um papel importante no en-
volvimento das pessoas com as mudanças climáticas, pois permitem maior volume
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de informação, inclusão e interatividade. essas redes constituem um espaço para
debate público e podem promover novas formas de organização e de mobilização
(Bortree & seltzer, 2009; gerbaudo, 2012; segerberg & Bennett, 2011).
o objetivo deste artigo é desenvolver uma análise exploratória das redes so-
ciais digitais em torno das mudanças climáticas no espaço ibero latino-ameri-
cano (ou luso-hispânico), que está claramente sub-investigado relativamente a
esta questão. para o efeito, após uma breve revisão da literatura relevante, apre-
sentam-se e discutem-se vários dados relativos à rede social Facebook, selecio-
nada em razão da sua popularidade e penetração. procura-se efetuar um
mapeamento dos grupos de interesse relacionados às mudanças climáticas e
identificar os diferentes usos que são feitos do Facebook, bem como as possibi-
lidades de discussão e mobilização geradas. mais especificamente, as questões a
que procuramos responder são as seguintes: Qual é a distribuição linguística e,
se passível de identificação, a distribuição geográfica destes grupos de interesse?
Que tipo de conteúdos são produzidos e/ou partilhados nestes grupos? Como é
que esses conteúdos se relacionam com o debate público mais alargado sobre
mudanças climáticas que tem lugar na mídia tradicional e noutras arenas? Qual
é o nível de atividade dos grupos?
2. Relações humanas, digitais e ambientais
Como observado por vários investigadores (Boykoff, 2011; Hannigan, 1995;
Hansen, 2010), as questões ambientais, tais como outros problemas sociais, não
se apresentam diretamente às pessoas (a não ser nas suas formas de expressão
captável pelos sentidos, mas mesmo assim requerendo interpretação). a defini-
ção do sentido dessas questões passa por processos de construção social em que
participam vários tipos de atores sociais. a mídia é simultaneamente um ator
social com grande capacidade de moldar os debates públicos e uma arena onde
confluem múltiplos argumentos e perspectivas de outros intervenientes. 
a maior parte da investigação sobre a representação das mudanças climá-
ticas tem incidido sobre a mídia tradicional, particularmente jornais. os países
anglófonos têm sido os mais estudados, sendo relativamente escassos os traba-
lhos que fazem comparações internacionais. a pesquisa existente sobre os países
ibero latino-americanos em vários casos aponta, entre outros aspetos, para o
forte peso das agendas internacionais, a centralidade dos atores políticos e o
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domínio de um discurso técnico-gestionário, voltado a lógicas de mercado e
de regulação, bem como a “soluções” técnicas (vivarta, 2009; Carvalho, 2011;
gordon, deines & Havice, 2010).
apesar da televisão ainda ser a principal fonte de informação sobre mudan-
ças climáticas para a maioria do público, a internet tem um papel crescente
(schäfer, 2012). entre os jovens, a internet e, em particular, as redes sociais (so-
bretudo o Facebook), têm uma influência ainda maior, sendo a principal fonte
de informação para 66%, seguidas pela televisão para 22% (402 inquiridos de
oito países) segundo um estudo de Balbé et al (2013). neste contexto, diversos
autores têm destacado a necessidade de desenvolver estudos voltados às mídias
digitais e às suas redes sociais. 
nas últimas décadas, os espaços e práticas de comunicação têm sofrido pro-
funda transformação tecnológica e organizacional, com repercussões sociais po-
tencialmente importantes. em um recente trabalho, Castells (2013) defende que
se vive um novo contexto de constituição de movimentos sociais. a principal
mudança é a emergência daquilo a que chama “autocomunicação de massa”, ba-
seada em redes horizontais de comunicação multidirecional e interativa, utili-
zadas como plataformas de comunicação em toda parte. a digitalização permite
maior alcance dos meios de comunicação nos vários domínios da vida social,
em uma rede que é global e local, ampla e personalizada, num padrão mutável.
na perspectiva otimista de Castells (2013), a “autocomunicação de massa fornece
a plataforma tecnológica para a construção da autonomia do ator social, seja ele
individual ou coletivo, em relação às instituições da sociedade”(p. 12). a ativação
emocional dos indivíduos conectados a outros indivíduos leva à formação, se-
gundo Castells, dos movimentos sociais, que foram, ao longo da história, e con-
tinuam a ser alavancas para a mudança social. 
as redes sociais digitais podem ajudar a construir um novo tipo de “opinião
pública”, envolvendo as variadas esferas sociais, segundo pedro andrade (2011).
nestas redes semântico-lógicas, os infonautas da web 3.0 “tecem relações inter-
conceptuais a partir da leitura e da escrita de noções e ideias que, para além de
descreverem a realidade, interpretam e explicam” (pedro andrade, p. 200). para
Cogo e Brignol (2010), a novidade das mídias digitais reside em unir a mídia
tradicional e outros meios a partir de releituras e adaptações dos conteúdos.
estas novas formas de comunicação potenciaram, de acordo com alguns au-
tores, o surgimento de um novo tipo de participação e de atuação “em defesa
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dos recursos naturais e do ambiente, às lutas indígenas em defesa da diversidade
cultural, dos territórios e da participação, do fórum mundial contra o neolibe-
ralismo às formas de conflituosidade contra o g8, até a reforma da onu” (di
Felice, 2008, p. 54).
neste artigo, assume-se que a organização de grupos de discussão temáticos
nas redes sociais corresponde, em grande modo, às formas de mobilização ca-
racterizadas por Castells (2013). no entanto, a investigação mostra que as pro-
messas de participação democrática, envolvimento e dialogicidade
frequentemente associadas à comunicação digital muitas vezes não se concreti-
zam. por exemplo, num estudo sobre a comunicação de grupos de defesa do
meio ambiente, Bortree e seltzer (2009) concluíram que os usos do Facebook
por essas organizações estão aquém das possibilidades oferecidas pela rede, prin-
cipalmente no que se refere à interatividade e à troca de informações. numa aná-
lise mais alargada de usos do Facebook por parte de organizações sem fins
lucrativos, Waters et al. (2009) mostraram, também, que muito do potencial da
rede não é suficientemente explorado, sobretudo no que diz respeito à dissemi-
nação de informação e à promoção do envolvimento com as organizações (ver
também lester e Hutchins, 2009).
analisando o papel das novas mídias para o envolvimento das pessoas com as
mudanças climáticas o’neill & Boykoff (2011) apontam três aspectos-chave. o
primeiro é a “informação”, uma vez que o volume e a riqueza de informações atual-
mente disponíveis antes eram inacessíveis. o segundo aspecto é “interatividade”,
pois a internet permite uma comunicação de muitos para muitos e a construção
de novas comunidades. o último ponto é a “inclusão”, que permite a participação
de novos agentes, diminui a distância geográfica e também a distância entre pú-
blico e especialistas. no entanto, apontam também limitações de acesso à internet,
a dificuldade de gestão do excesso de informação veiculada, e a possibilidade do
anonimato que pode prejudicar o debate, bem como de usos indevidos, como o
que aconteceu no caso do chamado “Climategate” em 2009.
procurando perceber se e como as novas mídias podem revitalizar a cola-
boração dos cidadãos no combate às mudanças climáticas, minion (2008) de-
senvolveu uma análise do discurso do movimento «step it up!» nos eua (2007)
e das ações de mobilização organizadas. a autora destaca a importância das
novas mídias para a comunicação e a troca de informação de modo instantâneo,
mas no que tange às manifestações sobre mudanças climáticas, defende também
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mobilizações “físicas”, encontros e protestos nas ruas para cobrar ações políticas.
apesar de positivo, o papel das novas mídias para o ativismo em torno das mu-
danças climáticas tem limitações.
no caso da rede social twitter, a comunicação sobre mudanças climáticas
continua a ser fortemente influenciada pela mídia tradicional, em especial a
imprensa de referência e agregadores de notícias, que têm um peso significativo
nas hiperligações partilhadas (Kirilenko & stepchenkova, 2014). a agenda po-
lítica (conferências intergovernamentais, eleições) e eventos meteorológicos ex-
tremos parecem estar na origem do maior volume de dados partilhados
(Kirilenko & stepchenkova).
no seu conjunto, a investigação referida acima contribui para construir uma
primeira imagem das potencialidades, mas também das complexidades e limita-
ções associadas às mídias digitais relativamente à questão das mudanças climáticas,
bem como de diferenças e semelhanças relativamente à mídia tradicional. 
3. Metodologia
este artigo parte de uma revisão de literatura sobre mudanças climáticas e
redes sociais digitais para elaborar um mapeamento exploratório de grupos de dis-
cussão existentes nessas redes como ponto de partida para estudos futuros. a rede
social digital Facebook foi selecionada por se tratar da que possui maior número
de adeptos e, também, porque permite a formação de grupos de interesse.
Começou por se efetuar uma pesquisa no domínio de busca por “grupos”
na rede social Facebook usando sete palavras-chave: “alterações climáticas”,
“mudanças climáticas”, “cambio climático”, “aquecimento global”, “calenta-
miento global”, “efeito estufa” e “efecto invernadero”. estes termos são os mais
frequentemente utilizados em português e espanhol para referir a questão das
mudanças climáticas.
primeiramente, foi realizado o levantamento dos grupos que continham
as palavras-chave nos títulos, e de seguida identificados os perfis (público ou
privado) e os grupos ativos. após a coleta de todo material publicado nos gru-
pos públicos e ativos no período determinado, foi possível fazer a sua conta-
bilização e caracterização, para o que se levou a cabo uma análise de conteúdo.
a leitura flutuante (Bardin, 1977) conduziu à identificação do principal critério
para codificação dos posts: a função que desempenham. subsequentemente,
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foram criadas duas categorias relativas às funções informação e mobilização,
que agrupam a quase totalidade dos posts. Foi ainda criada uma categoria re-
sidual com a designação outros. 
Foram considerados como informativos os conteúdos com informações, ex-
plicações, notícias e conceitos teóricos e técnicos. os conteúdos mobilizadores
dizem respeito a protestos, campanhas, petições, temas que podem induzir o lei-
tor à ação. a categoria outros refere-se a publicações que não têm relação com o
tema dos grupos, tratando-se de humor, receitas, publicidades e propagandas de
marcas e produtos.
para além disso, identificou-se a origem do conteúdo publicado. Buscou-se
verificar as referências dos integrantes dos grupos quanto ao canal de informa-
ção, interno ou externo à rede social, que se relaciona com as formas de consumir
e disseminar informações, e a própria atividade e participação dos integrantes
nos grupos. os grupos públicos e suas movimentações na rede foram analisados
no período de cinco meses —junho-outubro de 2014— com aprofundamento
da análise do primeiro mês. 
4. Apresentação e análise de dados
para os sete termos pesquisados foi identificado um total de 101 grupos.
muitos desses grupos não disponibilizavam os conteúdos publicamente, tendo
sido encontrados 44 grupos fechados. Foram considerados somente os conteú-
dos de grupos públicos, ou seja, grupos abertos (não tendo qualquer tipo de en-
volvimento ou participação ativa do pesquisador, apenas observador), que
somam um total de 57 grupos. 
para a formação do corpus de análise de conteúdo detalhado optou-se
pelos grupos que apresentaram atividade no mês de junho de 2014 —um total
de 22 grupos. na busca por “alterações climáticas” foi encontrado um único
grupo, porém fechado, não permitindo acesso ao conteúdo, enquanto que
para “mudanças climáticas” cinco grupos abertos estavam ativos. o termo
“calentamiento global” apontou para o maior número de grupos, 23 no total,
seguido por “cambio climático”, com 11 grupos. os dois termos apresentaram
o mesmo número de grupos ativos, seis em cada. o terceiro maior volume de
grupos correspondeu ao termo “aquecimento global”, que quando considera-
dos os grupos ativos tornou-se um dos menores, com apenas três, superando,
Primeiro Seminario Internacional RESCLIMA
78
mesmo assim, “efeito estufa” e “efecto invernadero”, que tiveram apenas um
grupo ativo em cada.
através das nomenclaturas apresentadas e das descrições dos grupos foi pos-
sível identificar a nacionalidade de alguns grupos. para o conjunto de grupos
com os termos “mudanças climáticas”, “aquecimento global” e “efeito estufa” foi
possível identificar apenas o Brasil, somando 12 grupos. Já para os demais termos
houve variações: para “cambio climático” foram identificados grupos do peru e
do equador; para “calentamiento global” grupos da argentina, da Colômbia, do
méxico e de porto rico; e, para “efecto invernadero” grupos do méxico, da ve-
nezuela, da Costa rica, da república dominicana e do Chile. note-se que foi
percebida a participação de pessoas de outros países através do geolocalizador
ativo na rede social de alguns participantes. isso acontece, por exemplo, quando
um usuário publica algum conteúdo e ao lado da identificação da pessoa é exi-
bida a sua localização. a identificação dos países, referida acima, foi apenas pos-
sível quando o grupo divulgou no título ou na descrição, como, por exemplo,
“ecuador Joven Frente al Cambio Climatico”, “mexico Quiere parar el calenta-
miento global!” e “argentina y el calentamiento global”.
o passo seguinte foi o levantamento do número de membros em cada
grupo público, para identificar os que geram maior interesse. a seguir, foi or-
ganizado um panorama do volume de conteúdo publicado no período anali-
sado, 1-30 de junho de 2014. esses dados estão agrupados por termos
pesquisados na Figura 1.
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Figura 1. Membros e atividade dos grupos por termos de pesquisa
o conjunto de grupos com o termo “cambio climático” destaca-se claramente
como aquele que é mais numeroso e com maior número de publicações. seguem-
se os grupos com os termos “calentamiento global” e, a maior distância, “mudan-
ças climáticas” e “aquecimento global”. os grupos com os termos “efecto
invernadero” e “efeito estufa” têm o menor número de membros e de publicações.
no conjunto, verifica-se que os grupos que utilizam termos espanhóis são bas-
tante mais numerosos e mais ativos do que os que utilizam termos portugueses.
a análise dos grupos do Facebook em função dos termos utilizados permite-
nos também avaliar a popularidade relativa de cada um, o que é importante porque
“aquecimento global” e “mudanças climáticas”, por exemplo, têm conotações di-
ferentes, como vários estudos têm mostrado (e.g. george mason university, 2014).
na divisão por categorias, representada na Figura 2, percebem-se dois gran-
des tipos de conteúdo de acordo com a função que desempenham. os grupos
utilizam o espaço na rede social sobretudo para compartilhar informação. em
segundo lugar, surgem os conteúdos com uma função de mobilização.
em termos de origem, os conteúdos publicados nos grupos podem ser in-
ternos ou externos ao Facebook. o material compartilhado de modo interno é
de três tipos: o primeiro é a publicação criada por um integrante do grupo
(que provoca a interação, comenta ou questiona com conteúdo autoral); o se-
gundo é oriundo de páginas de veículos de comunicação tradicional no Face-
book; e o terceiro corresponde a partilhas de conteúdos de outros grupos,
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Figura 2. Conteúdos divididos por funções
páginas de organizações e portais especializados do Facebook. o material de
origem externa refere-se aos conteúdos que são publicados originalmente em
sites, páginas como blogs, Youtube, veículos de comunicação e portais de or-
ganizações especializados, e inseridos nos grupos. Como mostra a Figura 3,
verifica-se uma predominância de publicações internas ao Facebook, atingindo
61% do total analisado.
a análise apresentada na Figura 3 mostra que os sites especializados,
tanto internos quanto externos ao Facebook, são a principal referência para
os integrantes dos grupos. os conteúdos internos relacionados às organiza-
ções e grupos especializados são maioritariamente referentes a cursos e con-
vites para eventos de formação e discussão voltados à área ambiental e
mudanças climáticas.
a principal referência de conteúdo externo provém dos portais e orga-
nizações especializados, seguidos por blogs e canais do Youtube. os blogs
foram compartilhados com exemplos de atividades (tipo “faça você mesmo”
e iniciativas de pessoas engajadas na causa ambiental) na maioria das vezes.
o Youtube surge com uma diversidade de canais. a maior parte das publi-
cações é de canais particulares que replicam conteúdos de outras fontes,
como, por exemplo, documentários, palestras e entrevistas, mas também há
alguns exemplos de canais particulares com vídeos dos próprios donos do
canal, como pivôs do discurso.
81
Mudanças climáticas em redes sociais
Figura 3. Origem dos conteúdos
os veículos de comunicação (mídia tradicional) tiveram uma representação
pequena como fontes de informação nas publicações dos grupos analisados. esse
resultado pode derivar do fato de os veículos terem apresentado pouco material
sobre mudanças climáticas e/ou questões ambientais no período estudado (algo
que carece de confirmação empírica).
verificou-se que a participação dos integrantes dos grupos para disseminar
conteúdo é ativa, porém, no que diz respeito à interação com as publicações ficou
aquém da expectativa. as publicações, até mesmo autorais com textos, críticas e
questionamentos, geraram pouca discussão.
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Figura 4. Atividade dos grupos em junho-outubro de 2014 face ao total de grupos públicos
existentes 
Figura 5. Volume das publicações dos grupos em junho-outubro de 2014
o monitoramento dos grupos nos meses posteriores a junho de 2014 per-
mitiu identificar a atividade e o volume de publicações. percebe-se pelo gráfico
(Figura 4) que apesar do número de grupos nem todos se mantiveram ativos no
período de análise, merecendo destaque os grupos com os termos “cambio cli-
mático” e “mudanças climáticas”.
no gráfico seguinte (Figura 5) é possível identificar que o volume de publi-
cações do conjunto de grupos formado com o termo “cambio climático” também
aparece com maior número durante todo o período da análise.
5. Considerações finais
a pesquisa exploratória aqui apresentada realizou um mapeamento dos gru-
pos existentes na rede social Facebook e dos conteúdos partilhados em grupos
públicos relacionados às mudanças climáticas no período de cinco meses (junho-
outubro de 2014), bem como uma análise mais aprofundada das publicações no
período de um mês. 
a representação de grupos em língua espanhola se sobressaiu tanto pelo
número de grupos, número de membros e volume de publicações. a identificação
de mais grupos para o termo “mudanças climáticas” do que para outros termos
em português aponta para uma maioria de grupos oriundos do Brasil, o que
não significa que não estejam representados os demais países de língua
portuguesa, algo que merece ser aprofundado em estudos futuros. 
Comparando a popularidade dos grupos com os diferentes termos, vemos
que os grupos do Facebook em português e espanhol com “mudanças
climáticas”/“cambio climático”, que é o conceito adotado pelas instâncias inter-
governamentais, têm muito mais membros e número de publicações do que
“aquecimento global” ou “efeito estufa”. Contudo, o termo “calentamiento global”
tem o maior número de grupos.
a partir das análises efetuadas, conclui-se que o conteúdo publicado tem
maioritariamente uma função informativa, ou seja, trata-se de informações,
notícias e material teórico e conceitual. os grupos promovem, assim, o conhe-
cimento e partilham exemplos de atuação, palestras e cursos de formação, de-
monstrando interesse pela formação e capacitação. em bastante menor número,
encontram-se manifestos, protestos e petições públicas (função mobilizadora),
atos que podem ser considerados “de ativismo convencional”, que são importantes
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para a conscientização pública. apesar de podermos identificar algum ativismo
(cf. Castells, 2013; minion, 2008; o’neill & Boykoff, 2011), o Facebook é predo-
minantemente usado como canal de disseminação de informação sobre mudanças
climáticas.
a origem dos conteúdos partilhados nos grupos analisados é maioritariamente
interna ao Facebook, o que revela endogenia na circulação de informação. ao
contrário do que foi identificado por outros trabalhos sobre redes sociais (e.g.
Kirilenko & stepchenkova, 2014), a mídia tradicional tem pouco peso como
fonte de conteúdos nestes grupos. temos, assim, uma imagem do Facebook
como um espaço de circulação interna de informações, relativamente pouco
“dialogante” com outras mídias e espaços de comunicação.
outro ponto a ser destacado foi a pequena expressão de grupos de céticos e
negacionistas. porém, esta investigação pôde classificar apenas os grupos que
deixaram claro seu posicionamento no título ou nas descrições (note-se ainda
que o mapeamento envolve somente as referências aos sete termos mencionados
acima). neste caso, o grupo “aquecimento global é a maior farsa da história!”
foi o único grupo ativo dos três grupos de céticos encontrados. o grupo
publicou conteúdos informativos e mobilizadores, compartilhou conteúdos
primordialmente oriundos do Youtube, seguido de blogs. apresentou também
diálogos entre os participantes para troca de contatos e conteúdos de veículos
de comunicação tradicionais. os modos de representação do conhecimento
científico sobre mudanças climáticas nas redes sociais digitais e a expressão do
ceticismo requerem investigação mais detalhada em estudos posteriores.
a amostra revelou ainda que, apesar da quantidade de grupos, nem todos
são ativos. na maioria dos grupos identificou-se o compartilhamento de
conteúdo e a disseminação de material mas em poucos casos foi verificada uma
comunicação entre os participantes sobre os tópicos. apesar de não se
apresentarem aqui dados quantitativos sobre o assunto, podemos apontar que a
participação no diálogo entre participantes ficou aquém do esperado. relativamente
às mudanças climáticas e no espaço das línguas ibero-latino-americanas, o
Facebook parece, portanto, corresponder sobretudo a um meio de “autocomu-
nicação de massa” (Castells, 2013) unidirecional, algo que carece, também, de
maior confirmação empírica e aprofundamento.
para finalizar, note-se que, apesar do interesse pela investigação sobre as re-
presentações na web das mudanças climáticas, a literatura publicada é ainda
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muito reduzida e praticamente inexistente no contexto ibero latino-americano.
a partir das pistas abertas neste estudo exploratório, percebe-se o vasto campo
de questões a serem exploradas. 
Financiamento
este artigo foi elaborado no contexto do projeto do curso de doutoramento
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